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O PAPEL DO pedagogo em espaço não escolar
José Martins Torres NETO

RESUMO
A Educação demanda novos olhares, novas práticas educativas e novos espaços de vivências psicossociais. Esse processo de conhecimento e identificação poderá ser vivido na escola de forma construtiva ou conflitiva, o que por sua vez, provocará uma série de reformulações cognitivas e comportamentais. A educação enfrenta nos últimos anos, várias dificuldades no âmbito das instituições escolares no tocante ao baixo nível de aprendizagem dos alunos, altos índices de indisciplina, baixa qualidade de ensino, a não participação das famílias, os comportamentos inadequados e uma pratica docente descontextualizada da realidade local. Discutir a problemática da formação e atuação do pedagogo nos espaços não escolares e sua contribuir para a melhoria das inquietações existentes na educação é a mola propulsora do presente trabalho. Nesse sentido, no período de 17 de junho a 04 de setembro de 2014, desenvolvemos uma investigação sobre a atuação do pedagogo social, junto ao Núcleo de Atendimento Multidisciplinar/NAM, órgão vinculado a Prefeitura de Macau, enfocando as dimensões físicas, organização pedagógica, gestão institucional e atuação do pedagogo fora do espaço escolar. Em outras palavras, buscamos conhecer, compreender e avaliar os espaços e atividades de uma instituição social. Sinalizamos a discussão existente no contexto social e acadêmico acerca do contexto histórico da formação de professores no Brasil, de forma a refletir sobre a atual situação da formação de professores e pedagogos. Tecer considerações sobre o fazer e o lugar do pedagogo social no contexto acadêmico, atuação e formação em instituições, empresas e órgãos do governo etc., ou seja, o pedagogo nos espaços não escolares veio balizar essa pesquisa, é justamente nesse momento que se faz oportuna intervenção psicopedagógica preventiva e curativa, a fim de facilitar tal processo, ampliando a percepção e a adaptação do educando, bem como, a melhoria da pratica docente, favorecendo assim, uma melhor eficácia e eficiência do processo ensino e aprendizagem de toda rede de ensino do município de Macau. Diante dos aspectos supramencionados, o NAM oferecerá aos educandos e educadores, o suporte necessário para fazer uma educação de qualidade em nosso município.
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1 INTRODUÇÃO

O presente trabalho de intervenção sócio-escolar tem como tema: “A atuação do pedagogo em uma instituição não escolar”. O que justifica a realização deste foi à necessidade de possibilitar aos pedagogos a compreensão de sua capacidade de atuação profissional em ambiente extra sala de aula. Para tanto é necessário que o curso de formação forneça elementos que façam com que estes profissionais tenham segurança e competência profissional.

Como objetivo principal, escolhemos descrever o perfil do pedagogo que exerce suas atividades profissionais em espaços não escolares. Nesse contexto, o estudo busca responder qual o papel do pedagogo em um espaço não escolar. Apesar da classe empresarial ainda não se atentar a essa nova situação, o profissional da pedagogia tem importante participação nas instituições, promovendo bons resultados.
Para fundamentar a pesquisa contamos com os teóricos: Kuenzer & Machado (1982), Lück (2000), Silva e Fernandes (2007), Grinspun 2005, Santos (2005), Fontes(2004), Luckesi (1991),  e Libâneo (2002, 2004 e 2006) .
Do ponto de vista metodológico, procuramos investigar de forma quantitativa e qualificativa uma empresa pública, os pedagogos que atuam neste segmento, quais as atividades exercidas, para a partir da investigação definir o perfil desses profissionais.
Este trabalho está estruturado da seguinte forma: a introdução que equivale ao primeiro capítulo, no segundo e terceiro capítulos serão discutidos as abordagens teóricas: O pedagogo em espaço escolar e o pedagogo em espaços não escolares, no quarto capítulo, a intervenção sócio escolar e quinto capítulo considerações finais.

2 O PEDAGOGO EM ESPAÇOS ESCOLARES 

Para atender a demanda da educação humanística, o Conselho Federal de Educação, através do Parecer 252/69, reformula o curso de Pedagogia e normatiza-o para que assuma a formação do administrador escolar, supervisor escolar e orientador educacional. Segundo alguns autores, a função desses profissionais é a de reproduzir as relações sociais mantidas pela sociedade capitalista. 

Orientados e conduzidos pelo discurso desenvolvimentista dos anos 60, em relação a baixa produtividade do sistema escolar e pelos altos índices de evasão e repetência que eram apresentados como entraves do “desenvolvimento econômico com segurança”, grande número de intelectuais, representantes dos interesses oficiais, privilegiam a tecnologia educacional para a solução desses impasses e a transpõe para a educação no Brasil. 

A educação passa a ser vista como investimento individual e social, em decorrência do que deve vincular-se aos planos globais de desenvolvimento. A expectativa de que a educação atenda às necessidades econômicas, políticas e sociais. Conduzem inicialmente à avaliação dessas mesmas necessidades, o controle da execução dos projetos e a posterior verificação do grau de atingimento dos objetivos propostos. (Kuenzer; Machado 1982 p.34)

A princípio o pedagogo pode atuar como professor na Educação Infantil e nas séries Iniciais do Ensino Fundamental e na docência das disciplinas pedagógicas do Ensino Médio, o graduado em Pedagogia, enquanto profissional da educação, com conhecimento e reconhecimento do trabalho pedagógico escolar em sua totalidade, poderá atuar como articulador e organizador do processo pedagógico escolar, tanto na elaboração de projetos pedagógicos como na área de pesquisa.
O curso de Pedagogia “navegava” em águas calmas até pelo menos 1945, quando começou a fase de redemocratização do país. O período de 1960-1964 foi marcado pelo tecnicismo e a necessidade de se formar trabalhadores para o mercado capitalista, entre eles os profissionais da educação, atendendo ao apelo desenvolvimentista da época, visando dinamizar a economia do país, sendo essa etapa caracterizada como a etapa do capitalismo brasileiro dedicado aos investimentos em educação alicerçados no ideário tecnicista”  (Brzezinski 1996, p. 98)
O curso de Pedagogia foi instituído por ocasião da organização da Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil, através do Decreto-Lei nº 1190 de 04 de Abril de 1939. 

O Curso de Pedagogia, que nos últimos anos formou os profissionais para a docência, a partir da Lei 9.394/96 tem debatido sua identidade, questionando entre a formação do licenciado ou do bacharel. E é justamente sobre estas questões, as quais ora se apresentam, que se propõe esse estudo e pesquisa quanto à formação e identidade do Pedagogo e sua função dentro do contexto escolar.
A competência para utilizar pedagogicamente as novas tecnologias pressupõe novas formas de se relacionar com o conhecimento, com os outros e com o mundo, em uma perspectiva colaborativa. Essas alternativas propõem ir além dos cursos de formação que contemplam apenas aspectos técnicos e operacionais. Isso exigirá do professor reflexões para alcançar uma concepção teórica da aplicação das tecnologias na educação escolar. (FREIRE, 1998, p. 96). 

Para Paulo Freire, a educação corresponde ao processo de humanização. “Ninguém educa ninguém, como tampouco ninguém se educa a si mesmo: os homens se educam em comunhão, mediatizados pelo mundo” (1981b: 79). E afirma que trabalhar nessas crianças o estímulo pela leitura crítica e o gosto pelo aprender, pois somente assim serão livres em suas atitudes e pensamentos por toda a vida.
Destacamos o pensamento do teórico onde cita qual é a função do pedagogo na escola pública, dando ênfase a três destas funções: administração escolar, supervisão e orientação pedagógica. Reclama a ausência deste profissional na rede de ensino, fato este que pode comprometer seriamente o processo educativo. , “A escola se compõe de um conjunto de funções, e todas elas influentes, de sorte que a maneira como são conduzidas as ações em uma determinada área, afetam, de alguma forma as ações de outra área”. LÜCK (2001,p.78). Conclui-se que esta reflexão sobre o papel do pedagogo na escola atingiu a pequena dimensão que pretendia atingir, ou seja, despertar no leitor a conscientização da necessidade de se inserir o pedagogo no local que é seu de direito.

O Pedagogo nestes espaços elabora projetos educativos, planeja ações da organização, presta apoio pedagógico, além de atuar como professor em organizações que mantém escolas em suas dependências. (Silva e Fernandes, 2007, p.3020)

O autor chega a afirmar que o pedagogo pode assumir sua função em sala de aula ou em outros espaços nos muros da escola, interagindo com a docência em um processo multidisciplinar, se apresentando de forma aberta ao apoio pedagógico, na função de intermediar ações pedagógicas entre professores, pais e alunos.

A Pedagogia não é sinônimo de docência. A base de um curso de Pedagogia é o estudo do fenômeno educativo em sua complexidade, em sua plenitude. Ele afirma que “todo trabalho docente é um trabalho pedagógico, mas nem todo trabalho pedagógico é um trabalho docente”. Segundo o autor, a abrangência da Pedagogia é maior que a da docência. (Libâneo 2006, p.220) 
Segundo Libânio (2006) A concepção democrático-participativa se adapta a busca da democratização da escola por ter como característica a relação orgânica existente entre setores da escola, na importância que se dá a busca de objetivos comuns a todos e também por defender uma forma de tomada de decisão coletiva, onde cada membro assume sua parte e responsabilidade no trabalho. Outra característica importante dessa concepção é a ênfase nas 04 relações humanas. A gestão participativa se propõe como condição para resistir às formas conservadoras de organização e gestão escolar.
Os objetivos sociopolíticos da ação dos educadores voltados para as lutas pela transformação social e da ação da própria escola de promover a apropriação do saber para a instrumentação científica e cultural da população, é possível não só resistir às formas conservadoras de organização e gestão como também adotar formas alternativas, criativas, que contribuam para uma escola democrática a serviço da formação de cidadãos críticos e participativos e da transformação das relações sociais presentes. (LIBÂNEO, 2006, p.328)

 A educação deve ser vista como uma área que pode caminhar junto com todos que buscam uma educação de melhor qualidade e, se possível, numa dimensão mais ampla de um mundo melhor. Fortalecer o desenvolvimento e as aprendizagens de crianças do Ensino Fundamental, compreender, cuidar e educar crianças de zero a cinco anos, de forma a contribuir, para o seu desenvolvimento nas dimensões, entre outras, física, psicológica, intelectual, social; reconhecer e respeitar as manifestações e necessidades físicas, cognitivas, emocionais, afetivas dos educandos nas suas relações individuais e coletivas assim como aqueles que não tiveram oportunidade de escolarização na idade própria.
A Orientação Educacional tem o papel de mediação na escola, isto é, ela se reveste de mais um campo na escola para analisar, discutir, refletir com e para todos que atuam na escola – em especial os alunos, não com um tom preventivo, corretivo, mas com um olhar pedagógico. (Grinspun 2005, p.76).
Ao que percebemos o autor nos ajuda a entender que a escola contribui para o processo de transformação do aluno no convívio social, fazendo com que este passe a agir de forma consciente, participativa e critica. Para o docente, caberá a responsabilidade da visão critica e transparente, fomentando discussões de caráter social e propulsor à educação com qualidade.

3 O PEDAGOGO EM ESPAÇOS NÃO ESCOLARES 

A educação passa a ser vista como investimento individual e social, em decorrência do que deve vincular-se aos planos globais de desenvolvimento. A expectativa de que a educação atenda às necessidades econômicas, políticas e sociais conduz inicialmente à avaliação dessas mesmas necessidades, o controle da execução dos projetos e a posterior verificação do grau de atingimento dos objetivos propostos.

Ao estimular uma visão crítica do mundo, o processo educativo exercita no indivíduo a percepção de que é possível transformar a própria realidade, a partir, inicialmente, do conhecimento desta realidade, e, posteriormente, das ferramentas necessárias para a mudança que poderá propiciar o desenvolvimento das condições de vida necessárias para alcançar a saúde integral. (SANTOS, 2005, p.103).

Com a valorização social do conhecimento, pedagogos passam a ser requisitados também em instituições e espaços não escolares.  O campo de trabalho do pedagogo não se limita mais às escolas. As possibilidades são as mais variadas: organizações sociais, brinquedotecas, clubes, hotéis, desenvolvimento de materiais e metodologias para a educação à distância e, até, empresas e hospitais.

O Pedagogo é o profissional que atua em várias instâncias da prática educativa direta ou indiretamente ligada à organização e aos processos de transmissão e assimilação de saberes e modo de ação, tendo em vista objetiva de formação humana previamente definida em sua contextualização histórica. (Libâneo 2005, p 59).
É preciso não confundir o processo de socialização com o processo educativo, especialmente por este último assumir formas mais intencionais e sistemáticas de organização. Não apreender esta diferença é “cair no sociologismo que tende a ver a educação, exclusiva e unilateralmente, apenas como um processo decorrente da participação direta na vida social”. A educação não deve ser reduzida à escolarização tão somente e nem se deve minimizar o trabalho escolar em favor de alternativas educativas. Há uma interpenetração entre o formal e não formal, e se deve evitar visões sectárias de educação, ocasionando a divisão na ação dos educadores.

Com áreas de atuação tão amplas, percebe-se que a ação pedagógica, proposta nas diretrizes, procura contemplar e atender a toda diversidade de práticas educativas, e que no campo não escolar os profissionais se distinguem podendo ser identificados entre os educadores sociais, brinquedistas, monitores de recreação.

A descoberta da educação não escolar somente se tornou possível quando a educação passou a ser considerada e valorizada pelos aspectos sociais da aprendizagem experiencial e pelo forte potencial formativo dos processos de socialização. Com isso, passou-se a vislumbrar uma diversidade de modalidades educativas, distintas do modelo escolar, onde as pessoas são ao mesmo tempo “objeto, sujeito e agente de socialização/educação (Canário, 2006, p. 117)
Para Canário, a nova etapa da educação ultrapassa barreiras, em todas as áreas necessita do profissional da pedagogia, que acarreta o dom do desenvolvimento, da intermediação; inclusive em aspectos sociais e empresariais.
Educação Social se destacam as análises, que apontam, na sociedade moderna, novas demandas sócio-educacionais, transpondo os limites escolares formais e valorizando outros espaços educativos, num modelo de educação menos teórica e mais prática. A esta nova forma de praticar a educação Machado dá o nome de educação social. (2004, apud Carvalho & Carvalho 2008, p. 3),
A educação social ganhou maior relevância no Brasil, com o esgotamento do Estado de bem-estar social. Em função da nova organização do Estado, a educação passou a ser tratada como responsabilidade da sociedade civil e da família, justificando o histórico apresentado neste trabalho. 
Como consequência da crise econômica pela qual atravessava o país, com estagnação da economia e adoção de uma nova política econômica, ocorreu o aumento de desemprego e das camadas populares, com a perda de recursos financeiros e diminuição da renda familiar. Esse processo de empobrecimento de grande parcela da sociedade apontava para o surgimento de fortes tensões sociais que precisavam ser mantidas sob controle e, dessa forma, a educação social surgiu como instrumento educativo de controle dessas tensões (Carvalho; carvalho, 2008).
o autor ressalta a importância do pedagogo na problemática de uma crise, onde o profissional tem o conhecimento para apaziguar situações conflituosas. 
A concretização e alcance dos resultados desta ação precisam promover condições para que este profissional possa caminhar com confiança e segurança em sua trajetória profissional, conquistando a eficácia de sua formação ao desempenhar o seu real papel na sociedade (MONEZI, 2003, p.60)

Esse processo evidencia o profissional que atua com ética e compromisso com vistas à construção de uma sociedade justa e igualitária; trabalhar em espaços escolares e não escolares na promoção da aprendizagem de sujeitos em diferentes fases do desenvolvimento humano, em diversos níveis e modalidades do processo educativo; identificar problemas socioculturais e educacionais com postura investigativa, integrativa e propositiva em face de realidades complexas, com vistas a contribuir para superação de exclusões sociais; desenvolver trabalho em equipe, estabelecer diálogo entre a área educacional e as demais áreas do conhecimento; participar da gestão das instituições em que atuem planejando, executando, acompanhando e avaliando projetos e programas educacionais, em ambientes escolares e não escolares.
Formarmos o pedagogo para tal finalidade passa ser uma ação necessária. Destacamos neste estudo, a formação generalista deste profissional com ênfase em gestão da educação e da aprendizagem no seu objeto de estudo – o processo educativo voltado à educação formal e não formal, à educação profissional em sistemas educacionais escolares e não escolares. É preciso apresentar ampla variedade de situações circunstanciais para que a aprendizagem ocorra de fato. Ressaltamos aqui, a inovação como resultada do equilíbrio entre o saber acumulado coletivamente e o estudo da realidade concebida em seu conjunto, em sua diversidade e em sua multiplicidade. (BRZEZINSKI, 1996, p. 98)
Brzezinski faz referência a LDB nº 9.394/96 como um projeto que propõe uma concepção fragmentada de identidade, ao invés de propor uma formação unitária e diferenciadora dos demais profissionais. As divergências existentes no que se refere à formação de pedagogos, diz respeito às concepções de formação, em que de um lado está à formação de professores e do outro a formação de especialistas. (BRASIL,1996, artigo 62).
4 CaRACTERIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO
O Núcleo de Atendimento Multidisciplinar está localizado no Complexo de Ensino Infantil Professora Joana Sampaio Marinho, situado na Rua São Vicente, SN no bairro Porto de São Pedro. A Equipe Multidisciplinar é composta por:
	QUANTIDADE
	PROFISSÃO
	NOME

	01
	Coordenadora
	Sirlley Rochele

	01
	Psicólogo
	Tathiana Reche

	01
	Assistente Social
	Maria da Conceição

	04
	Psicopedagogos
	Cicera Pinho

	
	
	Fernanda Maria

	
	
	Marcos Reis

	
	
	Sandra Santos

	01
	Fonoaudiólogo
	Maria Rodrigues

	01
	Intérprete em LIBRAS
	Vanessa Oliveira

	
	Terapeuta Ocupacional
	

	01
	Secretaria
	Thayse Nobre

	01
	Nutricionista
	Raissa Vale

	01
	Merendeira
	Miracy Fernandes

	01
	Vigia
	Antônio Paulino

	02
	Recepcionistas
	Iara Kaliane

	
	
	Lígia Maria


Durante a observação constatou-se oferecimento de um serviço de qualidade garantindo a participação ativa da comunidade escolar, contribuindo para a formação integral dos educandos para que possam agir construtivamente na transformação do seu meio.

A efetivação dos compromissos legais aportados pelo Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA (Lei Federal nº 8560/90), para assegurar a garantia dos direitos das crianças e adolescentes em nosso país, tem exigido novos e constantes esforços de todos os que detêm compromisso com os diferentes temas que envolvem a vida de milhões de brasileiros.
Grandes metas e objetivos foram alcançados nos mais de 22 anos de vigência desta importante lei, mas muito há ainda por fazer e necessita ser buscado para a devida implementação do ECA. Entre os temas que exigem especial atenção das autoridades, gestores públicos, operadores do direito e sociedade.
O Núcleo de Atendimento Multidisciplinar/NAM é um espaço destinado à oferta de serviços e conta com as especialidades em fonoaudiologia, psicologia, assistência social, terapia ocupacional, intérprete em libras, atendimento educacional especializado e psicopedagogia clínica e institucional com atendimento e acompanhamento às escolas da rede municipal de ensino de Macau em situações de dificuldades relacionadas ao processo ensino e aprendizagem.

A proposta do NAN é contribuir para o desenvolvimento da comunidade escolar, facilitando o aprendizado dos alunos e o aperfeiçoamento da prática docente, formar professores e gestores, e promover o acesso, a permanência e a qualidade do ensino às pessoas com necessidades educacionais especiais.

As atividades desenvolvidas pelo Nam visam identificar, diagnosticar e intervir nos problemas apresentados no decorrer do processo educacional, através de uma equipe multidisciplinar. 
CRONOGRAMA
	AÇÕES
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez

	Visita aos estabelecimentos de ensino (Psicopedagogo, Assistente Social)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Visita aos estabelecimentos de ensino (Equipe Multidisciplinar)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Formação continuada com educadores
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Trabalho com Famílias: acompanhamento e orientação
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Atendimento Psicopedagógico Clinico
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Realização de diagnóstico com técnicas projetivas e provas operatórias.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Atendimento Psicopedagógico Institucional
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Atendimento Psicopedagógico institucional
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Oficinas Pedagógicas

· Leitura e escrita
· Matemática

· Dificuldades de aprendizagem

· Projetos pedagógicos

· Currículo

· Avaliação
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Encaminhamento a especialista: (Neuropediatra, Oftalmologista, Psiquiatra, Fonoaudiólogo).
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Atendimento educacional especializado apoio itinerante e atendimento em sala multifuncional (alunos com necessidades educacionais especiais)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Encontro de equipes multidisciplinar para planejamento e avaliação das ações.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


4.1 O TRABALHO DO profissional na instituição não escolar
No dia 30 de junho foi realizada a primeira visita ao Núcleo de Atendimento Multidisciplinar, cujo objetivo era coletar alguns dados quantitativos para fortalecimento da pesquisa. Na oportunidade, a coordenadora Rochele disponibilizou a grade, apresentou os trabalhos desenvolvidos nos últimos dois anos e os profissionais em seus espaços de atuação, onde foi possível presenciar o trabalho da psicóloga Tathiana Reche que em seu depoimento externou a preocupação com a educação familiar de algumas crianças em nosso município, inclusive relatando situações de agressões físicas e morais.
No dia 04 de setembro, retornamos ao NAM para conversar com a assistente social Maria da Conceição, dando continuidade a coleta de dados. A assistente social informou que 110 alunos estão sendo atendidos pelos diversos profissionais. Este atendimento se dá de forma gradativa, sendo realizado em dois turnos. A Terapeuta Ocupacional Vanessa Oliveira que também exerce a função de Intérprete em LIBRAS, mostrou os brinquedos utilizados em seu trabalho na intepretação para surdos e mudos. Em seguida o Psicopedagogo Marcos Reis teceu considerações sobre seu atendimento e atuação no NAM.

Outro espaço visitado na instituição foi à cozinha, onde foi possível conversar com a nutricionista Raissa Vale que ressaltou a importância de uma alimentação balanceada, rica em nutrientes, à base de frutas e legumes. Devido ao mau hábito alimentar das crianças, o cardápio oferecido pela instituição sofre resistência por parte destas. No entanto, faz parte do trabalho dessa profissional contribuir para a consciência e sensibilização aos novos hábitos, disse Raissa.

4.2 A IMPORTÂNCIA DO PEDAGOGO EM UMA INSTITUIÇÃO SÓCIO EDUCATIVA 
O Núcleo de Atendimento Multidisciplinar/NAM no Município de Macau, onde pude ter a importante colaboração do corpo educacional formado por Sirlley Rochele (Coordenadora), Tathiane (Psicóloga), Maria da Conceição (Assistente Social).  A qual iniciou: 20/06 e com bastante êxito e perseverança pude finalizar a tempo na data de 04/09.
Objetivos pretendidos com a atividade proposta será sobre o espaço destinado à oferta de serviços clínicos e institucionais aos alunos, às escolas e às famílias, contribuindo assim, para o desenvolvimento da comunidade escolar facilitando o aprendizado dos alunos, o aperfeiçoamento da prática docente a formação de professores e gestores e a promoção do acesso, da permanência e da qualidade do ensino das pessoas com necessidades educacionais especiais.     
Nossa descrição da atividade se deu a partir do momento que observamos que o intuito da instituição é de ajudar alunos com dificuldades de aprendizagem, na fala, comportamentos, transtornos emocionais e psicológicos.
Alunos com necessidades educacionais especiais, Instituições escolares; e a grande virtude do trabalho desenvolvido e a interação instituição X Famílias.
Constatamos que o NAM tem com espaço físico um espaço curtinho, sendo 01 sala para a coordenação e 02 salas para o atendimento com capacidade para 09 alunos um pátio que é agregado ao complexo educacional que contém jogos educativos tipo: escorrego, balancinho e gangorra. 
O trabalho é desenvolvido baseado no atendimento dos profissionais na brinquedoteca, com jogos e oficinas.
 Essa atividade na prática levou 02 dias, ou seja, 02 visitas de mais ou menos 2h e 30 minutos, uma com a Coordenadora, outra com a psicóloga e finalizamos com a assistente social da rápida orientação além da rápida orientação, porém de grande valia dos profissionais Marcos Reis (psicopedagogo) e Vanessa Oliveira, essa que exerce 02 funções: Terapeuta ocupacional totalizando 05 participantes.
Descrição dos/as participantes: Maria da Conceição Soares de Lima, 32 anos formada em serviço social 2005, desde 2011 exerce o cargo no NAM. Tathiana Reche Santa Rosa, 32, formada em psicologia pela Universidade Federal de Brasília, no ano de 2009, com pós-graduação em Psicologia Escolar está engajada no NAM desde 2010. Vanessa Oliveira Albuquerque Figueiredo, formada em 2012, pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte, terapeuta ocupacional, ela tem 24 anos, pós- graduanda em Libras e pós-graduanda em saúde coletiva (com ênfase na estratégia saúde da família) e está no NAM há 03 semanas. Marcos Reis 43 anos pedagogo desde 99 com formação na Universidade Federal do Rio Grande do Norte e especialização psicopedagogo institucional e clinica faz parte do corpo funcional a pouco mais de 02 meses, porem com vasta experiência na cidade de Guamaré, onde desenvolveram diversos trabalhos no habitat da educação infantil, entre eles projetos de educação ambiental, como: a importância da reciclagem e realização de peças Teatrais mostrando a importância da construção de educação de base na educação.
Apesar da Frustação e complicação a qual passamos no alicerce deste trabalho a qual tivemos que mudar de instituição, pois fomos não sei por qual motivo, desassistido pela Diretora do Hospital Antônio Ferraz, que por ser uma pessoas com experiência de mais de 10 anos na secretaria municipal de educação, esperávamos sucesso em nosso trabalho como diz a musica de do Compositor conhecido Nacionalmente por Noite ilustrada “levanta sacode a poeira e da volta por cima”, corremos atrás e Pelo que vimos ficamos muito felizes e satisfeito por obter Algumas informações cabíveis, claro que em nossa analise poderíamos ser um pouco mais assistidos, mais acreditamos que a excepcional recepção, muitas vezes o pessoal parava seus a fizeram com que as dificultas fossem superadas, o copo funcionar nos fez  passar de forma clara e objetiva, a razão de nossa visita.

Mais uma etapa deste trabalho se inicia na manha desta segunda-feira dia 06/10/14, dia este muito corriqueiro, pois tivemos que acordar mais cedo por volta de 06h50min da manha, em busca de consegui a tempo e com êxito concluir todo nosso objetivo diário entre eles os particulares como: atendimento a um cliente, depois direcionamos ao 2º cartório municipal para autenticar nossos documentos pra levar para matricula do curso de moço de convés na cidade de Aracaju, logo após fomos a gráfica salinas onde mandamos elaborar uns documentos, aí sim por volta de 8:00 da manhã cheguemos ao complexo Joana Sampaio Marinho, onde localiza o núcleo de atendimento multidisciplinar.

Chegando ao local fomos recepcionados pelo vigia, a qual me recepcionou com muita gentileza me acompanhando ao meu destino final.

Só que no primeiro momento não realizamos nossos objetivos, pois a coordenadora Sirlley Rochele encontrava-se em um momento de planejamento com o corpo técnico pedagógico e mais uma vez foi gentil em pedir para que voltássemos um pouco mais tarde mais precisamente às 13h30min.

Querendo adiantar nosso lado, iriamos fotografar as dependências da instituição, mais alguns funcionários pediram para que deixasse para a parte da tarde, pois os alunos haviam sido liberados, e a tarde tinha mais um turno de alunos,  assim conseguiríamos concluir todo o trabalho.
A tarde voltamos as 13:12 fomos recepcionados pela psicopedagoga Sandra Santos, que pediu para que aguardássemos pois a coordenadora havia saído pro almoço e ainda não teria chegado, inquietamente como de costume fui dá uma bisbilhotagem no resto do complexo, foi ai que comecei a conversar com o pessoal das outras instituições do complexos, onde recebi diversas palavras de incentivo entre ela: a  diretora do Complexo educacional Joana Sampaio Marinho Ciranda, que nos deixou a vontade e nos convidou a visitar mais vezes aquele local.

Enfim as 13:31 fomos recebidos pela coordenadora do NAM, e a mesma corriqueiramente nos passou alguns dados de atendimento e um pequeno relato do que de fato representa o Núcleo de atendimento multidisciplinar .
Entre esses relatos a mesma frisou, sobre as parcerias com a prefeitura municipal de Macau, as secretarias municipal de saúde e assistência e desenvolvimento social, afirmou que o publico alvo é sim a educação infantil, foi constatado pela psicopedagoga Sandra Santos, que a psicopedagogia é um campo de atuação que integra saúde e educação, sua ampliação, sua aquisição, suas distorções, suas diferenças e seu desenvolvimento por meio de múltiplos processos.
Assim segundo Sandra a psicopedagogia estuda o processo de aprendizagem e suas dificuldades, tendo, portanto, um caráter preventivo e terapêutico. Preventivamente atua, não só no âmbito escolar, mas familiar e na comunidade de seu intimo, terapeuticamente a psicopedagogia deve identificar, analisar, planejar e intervir através das etapas de diagnósticos e tratamento do sujeito.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O interesse do presente trabalho de conclusão de curso, foi estudar as possibilidades de atuação do pedagogo em espaços não escolares. Considerando o recorte de pesquisa de um único espaço não formal de educação, nesse sentido, ao escolher o NAM, esse se mostrou como um ambiente clínico que trata das dificuldades seja de aprendizagem, de socialização, de comportamentos e traumas, onde a presença do pedagogo é significativa. 

O estudo elucidou que através de um ambiente adequado, e profissionais com responsabilidade, conhecimento e carinho é possível tratar e sanar os problemas apontados pelos professores, pais e gestores. O desenvolvimento do trabalho com qualidade possibilita a superação dos traumas e dificuldades, e isto pode ser observado nos momentos da realização das atividades, onde foi possível ouvir risadas, reforçando a ideia do afeto e da atenção como meio de educar e conviver em grupo.

Através das leituras realizadas, constatou-se que a sociedade como um todo se constitui enquanto educativa, devido ao fato de que os processos educativos podem ocorrer informalmente, sem a necessidade de certa formalidade conteudista e institucional. Nesse sentido, a entidade caracteriza-se como um espaço não formal de educação, ou seja, um espaço não escolar de intencionalidades educativas, em que ocorrem situações de ensino e aprendizagem, tanto com a pretensão de educar, quanto à de inserção. 
A afirmação de que diversos espaços sociais são educativos, devido ao próprio caráter de transmissão de conhecimentos, que tem a sociedade para a perpetuação da história cultural do homem, reafirma a possibilidade de atuação do pedagogo em outros espaços além da escola, haja vista que neles se possibilita a relação de ensino e aprendizagem, necessária para a concretização do caráter educativo. 
Nesse sentido, o pedagogo traz contribuições ao ambiente social através de uma prática humanizadora que abre portas para um olhar mais sensível, voltado aos problemas educacionais, possibilitando situações de ensino e aprendizagem entre os sujeitos envolvidos, incluindo o pedagogo e seus atendidos. 
Enfim, o trabalho do Núcleo de Atendimento Multidisciplinar busca desenvolver e expandir a capacidade de aprendizagem do sujeito aprendente, favorecendo as suas iniciativas pessoais, suscitando os seus interesses, respeitando os seus gostos, propondo e não impondo atividades; e procura sugerir os caminhos viáveis a escola e a família com a finalidade de superar as dificuldades e melhorar a qualidade da educação em nosso município. 
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